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TRANSPORTE

Em virtude do grande número 
de reclamações e demandas da po-
pulação de Canela em relação aos 
serviços de transporte público cole-
tivo, a prefeitura está aproximando o 
diálogo com as empresas de ônibus 
e organiza uma pesquisa com os 
usuários para compreender melhor 
a problemática e propor soluções. 
Uma reunião com representantes 
da Citral foi realizada a pedido do 
prefeito Gilberto Cezar, , sendo que, 
nos próximos dias a agenda deverá 
ocorrer, também, com a empresa 
Viação Canelense.

As principais reclamações que 
chegam ao seu gabinete estão rela-
cionadas às condições dos coletivos 
e à superlotação. “A Citral se colo-
cou como parceira e prestará todo o 
apoio para a elaboração da pesquisa 
que será feita com os passageiros. 
O objetivo é escutar os usuários do 
serviço, levantar números e entender 

de pico para buscarmos melhorias”, 
explica o vice-prefeito Gilberto 
Tegner.

 Nesta semana, servidores da 
Secretaria de Trânsito estarão cir-
culando nos ônibus da Citral, em 
diversos horários para ouvir os 
usuários e poder traçar soluções com 
a empresa. A ideia é após a reunião 
com a outra empresa, repetir esta 
ação nos coletivos da concessionária, 
sendo que os dados desta pesquisa 
serão disponibilizados tanto para as 
empresas quanto para a comunidade.

INFRAESTRUTURA

A audiência solicitada pela Asso-
ciação dos Municípios do Vale do Rio 
Pardo (Amvarp), na Secretaria Estadual 
da Reconstrução Gaúcha resultou em 
uma notícia positiva para a região. Ao 
presidente da Amvarp, Nestor Ellwan-
ger, o titular da pasta Pedro Capeluppi 

que custa em média R$ 30 mil para cada 
acesso, será do governo do Estado, com 
prorrogação dos prazos, suspendendo o 

-
la Rota de Santa Maria aos proprietários 
de lotes no traçado da rodovia RSC-287.

Conforme Ellwanger, a reunião foi 
considerada como positiva, pois uma 
das grandes preocupações da associa-
ção, compartilhada por demais prefeitos 

-
ções para regularização dos acessos, nas 
propriedades que margeiam a rodovia. 
“A grande questão que nos levou a essa 
agenda era a regularização dos acessos, 
especialmente dos produtores rurais. 

o presidente,


